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INTRODUÇÃO AO GUIA DO FACILITADOR 
PARA OS M ~ D U L O S  

Qrid 6 n dijèrertçrr etitre este curso e orrtros crrrsos de crrpncifcrqrio? 

O matcrial deste curso não é apresentado através de prelecções. Cada participante recebe um jogo de 
livros com instruções, chamados módulos, que contem as informaçoes básicas a serem aprendidas. 
Também proporcionam-se informações awavés de denionstrações, fotografias e fitas de video. 

0 Os módulos foram desenhados para ajudar os participantes no desenvolvimento de técnicas 
especificas necessárias à atenção integrada de crianças doentes. Os participantes desenvolvem estas 
técnicas a medida cm que vão lendo os niódulos, obsei-vando demonst~açóes ao vivo e nas fitas de 
video, bem como praticando tuis técnicas em exercícios escritos e orais, com videos, discussões em 
grupo e drainatizações. 

e Depois de praticar as técnicas nos inótliilos, os participantes praticarào em um ambiente clínico real, 
coin siipervisão, pam garantir que o paciente receba a devida atenção. 

Cada participante ti-abnlha em seu ritmo próprio. 

Os pai-tiçipaiites disciiteni iridividiiainicntr q~ialqiicr problciiia oii pcrgiinta com ii r i i  hcilitador e 
recebem dele i-ctroalirncntação imediata do faciliiadoi- sobrc os exercicios completados. (A 
reiroalinicntação inclui kirnl~éni di.zcr ao participante ~ L I C  fez bcni ii~ri exercício c qiiais 
apcri'ciçoanieii~os podei~i ser- coiiscgiiidos.) 

Uni f~içiliiatlor E tiriia pessoa qiic ~ijiitici os participantes a ;iprcndci-em as técnicas apresciiiadas no curso, 
tlctlicaiitlo bast:in!c tcnipo a tlisçiiss«cs iiiciividicais ou ctn pequenos grupos. Para quc os iàcilitadorcs 
Imxtciii suficiciitc :iicnçlío o çacl;~ p;iriiçilxiiitc, t. açonscll~ávcl qiic liaja uni facilitador por cada 3 a 6 
posiiçipaiiics. I h  su:i kii-ci;i de niiiiis!rar o curso, voc6 i. uni f'acilitador. 

Coiiio i'iiciiiiatlor, voG pi-ccisa miar b;lsiantc i';iiiiiliai-izak coin o ni;itcrial qiic cstá ensinando. Seu 
b ~ o  coiisislc cni dar cxplicaçGcs, rea1iz;ir tlcnioiistrac;ócs, I-csponclcr pergiiiiias, falar com os 
i)nrLicipaiites :i rcspcito de siias r-cspostas aos exerçiçios, dirigir cii-am;itizações c <lisciissões dc grupo, 
oi-gcitiimr c siipcrvisiotinr a pi-ática clínica em serviços de saúdc e, em geral, dar aos participantes toda a 
;!iiitla para qtic tei-riiincni o ciirso satisijior-ianieiitc. Náo f sua iiinçâo erisiiiai- o contcúdo do curso eni 
çoiikri.ncias fòi-mais. h'eiii tairipoiico E tinia boa ideia fai&lo, iriesiiio que este seja o intlodo que vocC 
esicja mais acostuniado a ensinar. 



EXERCICIO I: Exercício com fotografias, Traballio em grupo com 
retroinformaqão em grupo. Prnlicar como identificar as ulcerações ria boca. 

Discuta todas as fotografias do excrcicio. Explique pontos tais como: 

Fotografia 22: Este é uni exemplo de uma boca 1101-mal. A criança não teni ~ilcerações na boca 

Fotografia 23: Esta criança teni iiiaiiclias de Koplik. Estas nianchas aparecem na boca, no interior 
das bocheclias, ao principio da infecçáo de  sarampo. Não são ulcerações na boca. 

Fotografia 24: Esta criança tcm sarampo coni ulcerações 

Peça aos participantes para que respoiidaiii o s  três itens tio exercicio 

DE tempo aos participaritcs p i i ~  que r e spondm~ os trSs iteiis do cxercicio 

Depois cotivitle aos participantes, iirn a ~ i m ,  para que dêeni suas respostas. S c  eles t81n dificuldade 
para idcntificai as ~ilccriiçõcs ria boca, oriciite-os sobrc como reconhecer este sinais. Leiiiùre aos 
pariicipantcs que as ~ilceraçõcs ria boca 1120 s5o encontradas apenas no iiitcrior dri boca, mas podciii 
scr ciicoritrad~is t:ii~~bi.iii iios IAbios e na líiig~iii (!a criwiç:~. Analisi cpalquer outra pergiiiita que 
~ ~ S S ; I I I I  ter a rcspciio tlcstc cscicício ou d;is "ulcci-açõcs na boca". 

-- 
A criarqa tem iilceia~ões na boca? 

-.-----L-.---- J 



16. EXERC~CIO J: Exercício com fotografias. Trabalho de grupo com 
retroinformac;áo ein grupo --- Secreção piiruleiita nos ollios e opacificação da 
córnea lias crianças com sarampo. 

Qiiaiido todos os participantes estiverem prontos, explique-llies as três fotografias de exemplo. 

Fotografia 28: Este é ~i rn  olho normal no qual se vê a íris, a pupila, a conjontiva e a córiiea 
(certifique-se que os participantes conipreendam os tetinos íris, piipila, conjuntiva e córnea). 
Nào há pus. Há lágrimas. Não hu secreção piirulenta nos olhos. 

Fotografia 29: o olho desta criança tem secieçào purulenh 

Fotografia 30: Esta criança em opacificaçtio da córnea. 

Diga aos participantes qiic eles têm que responder a duas pergiintiis para cada fotografia: uma a 
respeito da secreçáo purulenta nos ollios e a outra em relação i opacificaçáo da córnea. Deveni 
escrever "siin" se o siiinis estiver presente e 1130 se nSo estiver presente. Se  o participante não piitler 
distiiigiiir iia foiogrnfia sc uni siriais está prcscritc, tlcverb escrever "rião posso tlistirigiiir" r i a  coluiia 
<I? rcSpl1slaS. 

.AVAI,IAII 15 C1,ASSIFlCAR A CRIANCA DOENTE 
DE 2 MESES A 4 ANOS DE IDADE; 

12espost;is do  Exercício J 

A criança tem: 
Secreção purulenta Opacificação 

nos ollios? da córuea? 
~~ ~ ~~ 

Sini ... 

Siin ~ Nào posso distinguir 
NSo 

Peça que os participanies que leiam a secção 5.2 (I'bg. GS a 69) e a sccçáo 5.3, (Pág. 70 a 72) 
CL.ASSIFICAR SAIWMPO e que estudeni o caso do Exercicio K. 



17. ESERC~CIO DE REFOIIÇO ORAL: Determinar a respiraç50 rápida 
nas crianças de  2 nieses a 5 anos de idade. 

Dirija este exercício em qualquer momento oportuno a partir dcste ponto do inódulo. Por exeinplo, 
faça planos para dirigir este exercício quando os participantes voltarem do intervalo para o lairche. 
Resolver o exercício neste momento ajuda aos participantes a concentrarem a atenção e os prepara 
para voltar a trabalhar no módulo. 

Pnm dirigir este e.verrício ural: 

A. I'ara este exercício oral, não se requer material especial. Geralmente, antes de começar, ajude 
os participantes a rever os limites para determinar a respiração rápida. Peça a um dos 
participantes qiie diga ao grupo qual é o limite da respiração rápida em uma criança de 2 
meses a 12 nieses; peça a oiitro participante qiie aponte ao grupo o liniite da respiração 
ripitla em iiiiia criança de 12 meses a 5 anos. 

13. L.einbre aos participantes os procedimentos para realizar o exercício e que 1130 se trata de 
iirna prova. Deves50 cspcrar qiic você peça a eles que respondaiii e (leverio fazê-lo o ninis 
rápido que puderem. 

C. Coniecc o exercicio oral fàzei,ilo ;i priiiieira pergunta. Convide os participantes para 
i-cspoiidereiii, iini a iini. Se um particil)iiilte ti30 pode dar imia resposta oii tia iiiiia resposta 
iiicoi-rccta, passe p a u  o pri>xiiiio participatite coiii boni Ininior e pergunte-lhe sc lpodc 
icspoiidcr a pergiiiitn. 

Qiiaiidii o si-iipo cslivcr pioiiio, coiiiccc o cscrcício liizcritlo a priiiicii-a pcrgurita qiic c! iiiilicetla 
iibitixo: 

I ~... . _ . . .  . 1 ~. . ~ . ~  : 
i i S ii~cscs ilc idiidc 
1 140 rcs()irações por iiiiiiiito oii iiisis 

~~ ~ ~ 1 ~.~ 1 
12 iiicscs dc ii1:iilc 140 rcspiraçoes por ininiito ou iiiais 

l 
i ~~ i 

i 2 niescs tic idaclc i 50 respirações por minuto ou mais 
I 



EXERC~CIO ORAL: Parte 2: 
- 

PERGUNTA e.-.p 

PERGUNTE: A crian a tem res ira áo rá ida se: 
RESPOSTA A criança tem: número de respirações por 

m i n u t x  
3 meses de idade SIM 

42 SIM 

__ 
8 riicses tlc idade 

.... 
18 iiicscs de  idade 

__ 
I ?  iiicses ti<: idiidc 42 

.... ... 
43 N A 0  

.... ............... ................- I . .  . .  .. .......... 
14 iiicscs <li: i<laclc 1 4 3 ' 1 SIM 



19. EXERCICIO L: Exerc íc io  c o m  vídeo: "A c r i a n ç a  t e m  febre?"  

Quando todos os participantes estiverem prontos, organi7.e a ida dos participantes para oiide será 
exibido o exercicio de  video. Certifique-se de  que os participantes levam os seus módulos. 

Pnrn dirigir o exercício com video: 

A. Diga aos participantes que durante o video para o Exercicio I., observarão exemplos de corno 
avaliar uma criança com febre, de acordo com os siiiais: 
0 rigidez de nuca 

erupção generalizada por sariimpo 

Tambéni verão como avaliar umn criaiiça com sarampo, de acordo com os siiiais: - úlceras na boca 
* secreções purulcrila tios olhos 
* opacificação da cónien 

Farão iirn exercicio para praticar como identificar se a criança tem rigidez de  n u m  e resolverão 
[irri cstiido de caso para praticar como avaliar e classificar lima criança doente desde o principio 
atL' a febre. 

B. Pergiiiite se os participantes tem algiiina dúvida, aiitcs de começar o video. Quando não hoiiver 
mais pergiiiitas, iiiostre o video. 

C:. Ao tesriiiiiar a api-esctita<;& de vidco, dirija uma breve discuss3o. Rcspoiicia a qiiniquer pergwita 
(10s part icipant~'~ a respeito tlc coiiio iilcniiticar c ciassiticar os sinais cliriicos em iinia criança 
coiii kbrc.  Sc  tivereiri algiiiiia dilicciitlatle pairi ideiititicar ou classificar um dos siiiais durante o 
estudo dc caso. voltc a tit;! c iirostrc exciiipios espccialiiieritc cl:iros que tleriionstrerii 
cficriziiiente o siiiais, para l>ciiclicio cios participantes. 

si<leo riiostra cxctiiplos d:i criipç;io 110s sawriipo cni dilcrcntes etapas: avcrrnelliariiento ao  
lpriiicipio da ei-iipçiio c n criipção tlc maior tliiraçáo II:I q u ~ 1  a pclc csti ticscamando, conio rio caso 
dc Ilobcito. 

A avaiieção &i r i g i h  dc iiiica vwia eiii fiiiiçh do estado da criaiiça. l'alvcz tiâo seja necessário 
iicin seqiicr tocai ri criaiiça. Se a crioriça está alerta c calma, c possivcl qiic vocês possam atrair a 
s i i ~  ntcirçEo c hzci-la abaixar o pcscoço. Se  tiverciii cjiic rnovcr o pescoço da criaiiça. tio video 
\ ~ i - ã o  uma postura qiic dá sriportc a ciiaiiçri eiiqiiaiito sc tlobm o pescoço corn <Iclicatlcm. 

L tlil'icil ailveitir tio vitleo se o pescoço da criança está rígido oti 1150. Quando estiverem execiitarido 
estc passo cor11 unia cririiiç:~ de  verdade, seritir3i~ ri rigidez ao tentar dobrar o pescoço da criaiiça. 
'fl~riibi'ni verao a criança clioraritlo tlc tios quando se  tenta dobras-llic o pescoço. 

Ciltrcguc aos inrticipmrci, se foi o caso tinia ci~pii> de folha dc i-csposras. l'cça qiic Iciam as secções 6.0. 6 . 1 ~  
6.2, (Pbg. 84 ri 88) C:L.ASSIFICAR O PROBILEMA DE OUVIDO e qiic resolvam o Exercício M.  






